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COM A APROVAÇÃO 
l)A AUTORIO,IDE 
EC l,ESIÃSTl CA 

�llUI Iftl(Ull 
O PLANO TRIENAL por6 de pé o Mo­
numento num abrir e fec,hor de olhos 

3 anos só, de conshv�Õo, 3 onos só de 
subscrição: 1950· 1951-1952: ao mínimo 
de mil escudos cada ano por inteiro ou 
em prestações, ou pelo menos, mil cs· 
cudos nos três anos 

cada família não pobre, cada pesw 

soa independente. 

AS CRIANÇAS de todos os paróquias 
ofereçam, pelo Notai, os suas «Pedras 

Pequeninos». 

AS SENHORAS, no decurso do ano, as 
suas jóios \lérdadeiras ou simbólicas. 

O POVO, em todo o tempo, as migo· 
lhos do suo pobreza nos listas popu· 

lares do Apostolado do Oração. 

Celebrom·se 30 Missas cada mês, oté 
ô conclusão do Monumento, pelos ben· 

feitores vivos e defuntos. 

OUTUBRO DE 1950 �éRIE !I N.• 2 

ÓRGÃO DA PROPAGANDA DO MONUMENTO NACIONAL A CRISTO REJ 

Ele quer 
Eis o novo Mediador! É o último es· 

forço do meu amor poro salvar outra 
vez o mundo. Por ele quero reinar. 

Sim! O meu Coração reinoró! 
(Jci;.ui; ao m0$t,-r a imagem do �u divino 

Cora(io a Sanu1 Margarida Maria, no ano de 
1673). 

«O Sagrado Coração quer que a 
sua imagem seja exposta pUblicomente, 
para mover com elo os corações insen· 
síveis dos homens.> 

«Sendo o Coração de Jesus fonte 
de todos os b3nçõos, Ele as derromor6 
abundantemente sobre os nações onde 
esta imagem estiver pUblicamente ex• 
posto com o fim especial de atrair 
os corações dos homens a este omóvel 
Coração.> 

(Prom� feita por Nosso Senhor a Santa 
Margarida Maria Alacoque). 

Portugal cumpre 
«Nós, os Prelados, fizemos o voto 

de favorecer e promover a ere«õo de 
um Monumento ao Sagrado Coração de 
Jesus, no Capital do Império Português, 
em lugar bem visível, se fossemos pre­
servados da guerra.:, 

(Pa.s1oral oolecth-a de 18 de Janeiro de 

1946). 

Não hó direito, em boa consciên· 
eia, de retardar o construção do Mo· 
numento de Cristo Rei. Porque é man. 
demento divino que os promessas se 
cumpram sem demoro: «Si quid vovísti 
Deo, ne moreris reddere» ( Ecclc. 5, 

36). 

Se vier em breve, como tanto se te• 
me, uma nova guerra mundial, com 
que rosto ousaremos pedir a Deus que 
nos salve defo, tendo ainda por cum­
prir o voto soleníssimo que nos livrou 
da outra? 

UM A �AlAVRA A� �HVítt[m 
O mês de Outubro, dedicado pela 

Igreja à exaltocão da Reolezo univer• 
sal do Santíssimo Coroç6o de Jesus, 
com a festa de Cristo Rei, é um mês de 
vivo inc.itomento à iniciativa magnífico 
do Monumento glorificador dessa rea­
leza em Portugal. Deve ser por isso o 
grande mês da propagando do Plano 
Trienal do subscrição. 

Lisboa abriu o cominho. Tem o po• 
lavra agora os Dioceses do Província. 
À frente de todas, pela grandeza do 
sua área e valor dos seus recursos, a 
muito leal, muito católico e muito ge· 
neroso cidade do Porto. 

A sua condição de cooperadora in• 
signe no empreendimento régio de es· 
tender pelo mundo infiel o reinado de 
Cristo, o começar pela conquista de 
Ceuta, não lhe consente que desdigo 
destes seus pergaminhos e tradições, 

ao tentor·se erguer agora, no Capital 
de Portugal, o maior padrão da Rea­
leza Mundial de Cristo, e do fidelidade 
da noçõo portuguesa ao seu divino Rei 
e à nossa vocação histórico. 

A cidade da Virgem deve o este seu 
título o gratidão de ser, paro o glório 
de Cristo, obreiro incessante, como o 
foi na terra, e não se canso de conti. 
nuar o ser desde o Céu, a Mãe de Deus. 

Saberá honrar o seu nome e o de 
todo a Diocese, engrandecendo o sua 
Fé e a suo Pótrio. Braga é sempre uma 
só alma e um só coração cm todos 
os empresas do glória de Deus. Ver• 
dodeiro olma·matcr de Portugal para 
a vida da Fé como paro o vida 
do nacionalidade, cujos alicerces co· 
vou à custo de preces e sangue de 
Cruzados, é dela ou de algum dos 
seus filhos ilustres que nos últimos tem-

pos tem surgido os 
ideias e os inicio· 
tivas mais reanimo· 
doras e afervoron­
tes do espírito, da 
piedade, do zelo o 
do patriotismo. E 
por isso o vetusto 
Arquidiocese braca­
rense, tão rico de 
generosidade como 
minguado de recur· 

� 

sos materiais, opa· 
rece sempre na pri· 
meira filo dos que 
se dão e sobem dar. 

- As Dioceses 

• 

dos Beiras, qual de· 
los mais ilustre pela 
suo antiguidade e 

Ala �ui �eneméritoi 
do Monumento 

F omilias. homeM e s�nhoro.s indep,endenlU, 
q,u: no triinio J9S().J9SJ .19S2, sub.u:rea.-em 
por ir1teirt> cm cm prcs1açõe-,, a contribuição 
minim4 de mil euudos wdo c:ino OU·. pelo me• 
nos, mil escudos nos trfu anos. 

20.000$00-Dr. Ricardo Üipírito Santo e 
SiJvt, por intermédio do Senhor Cardeal Pa­
triarca. 

10.000$()1) por inteiro: 
D. Amélia da Silva e Melo. D. Cristina Re­

zende da Sih•a, D. 1tfanuel de Melo. 

$1)()()$0() p()r inteiro: 
MarctuerA de 1'«.noos. ViscoodCM4 de Asseu. 

Condessa de Monte Real 

4.l)(J(J$00 por inteir(): 
D. Aoi, de AJ.buquer<1ue de So""' Lo.ra, 

3.()()()$0() por inteiro: 
ViscondCIN de S. Ciiío, O. Maria Lui&a da 

Sih•eira e Serpa (S. Cião). D. Maria Llvia 
S1r«.1 Braaneamp. D. Vic1ória Ahe. D. ).faria 
do Carmo Vieira Machado. D. O,elfina Pe,quito 
Rebelo. �nd,... do S.bugooo • de Mu,ç4, 
Dr. Libério Mou.rio. Manuel .Braanc.o.mp $o. 
bral, António Champalimaud, Armando Pa­
trício, José de Figueiredo Zm:ane Mascare. 
nhu, O. Maria Ana Machado Castelo Branco 
Berquó, O. Rosa de Sou...� .éelino. O. Isabel Luz: 
(Coruche), Jerónimo Coutinho (Casa Mariui.• 
nha), Duquesa de Laf� D. BeaJr� do Lace:r, 
da RawLSCO, O. Felicidade da Conoc.i<:i<> Ferrei 
da Cosua. Or.• Marit Ceeilia L da Cunha. 
D. Maria do Carmo Santos Lima, D. Ãf3ria 
João Santos Uma. D. Maria Teresa Santot 
Uma. D. Maria Oementina Sam08 Lima O. 
da Sih·a. O. Guilhermina Foh&C<:4 Cruz. Af&­
drc Maria Aurora da ss.- Trindade A.zefodo 
Coutinho. O. Ma.rio. Carolina de Sousa Lara. 
O. Maria Antónia de Lencastre &a d'AJmeida, 
O. Lídia Jifava C.beça, Marquez de Viana. 
O. V irgínia Herman T�tónio Pereiro. 

3.000$()() em prestac&,: 
)furquCM de Olhão. D. Maria Luí!.a A. 

Ferin Cunha. D. Maria Joana Ate,·edo Cou· 
tinho, D. Maria Joana Serodio d·Ore>\ D. Ma• 
rfa da Pied:ide d"Orey Aze\·edo Coutinho, Con· 
dt$64 de Ah·erea. Dr. Joa<1uim Isidro dos Reis, 
Franci.sco de Novais e Atba)·de, D. Maria Te­
resa da Câmara &rquó. O. Maria Amália 
Carvalho Daun e Lorena. D. Leonor de Caro 
valho Oaun e Lorena, O. Mi,ria Amália de (#. 
valho Pereira da Cunha. Condessa da Torre. 
Or. líonuel Cu.a.l Ribeiro, Oaoid de Noronha 
Cordeiro }'cio, Augusto Moreira de Sá. O. Ma­
ria Tc..r� de Aforais, D, Maria �m de So11.sa 
Rôcho. Vim•a ·Macieira e Filhos. O. Amélia 
Comes da SiJ>ta, D. Marfo. José de Sousa Mon· 
teiro e Marido. José dos Santos. WaJdemar 
d'Orey, D. Sofia de And.rade Bastos. O. Maria 
do Carmo S. Lill)a Pinto Coelho. Prof. Dr. 
Joüo Porto. Coimbrt, D. Alice Pedroso. Con· 
�ac..ão da Pia União das Oblatas do San· 
tí..,;simo Cota(io de Jesu!I, Condes de S. Tingo. 
Companhia dos Tabacos. O. Berta de Soll$8 
�lacifrira. D. Alice Feneira Pjnto &810. O. 
13.eAtriz P. e Sou.,a. O. Amélia Rosa FoYmigal 
de Morais. O. Jo,seíina Pereira Caldas. D. AMA 
Vir�nia }'ormigo.l de Morffl, D. Maria Coelho 
de Campos de Castro Cons1âncio. Conde.-;.sa dg 
Sei.sal. D. Julieta d"Orey, D. Maria EdUArda 
Vaz da Sih-a, O. h.abel e O. Nuno Almada, 
A(on5,0 de Sommer, Joio .Mendes, Correia. 
O. Amélia Fnnco. O. Maria Luíga Grfça 
van-ZeUer. O. Maria da Coneci,:io van-Zcller 
Gil. D. Maria do Carmo van-ZtUer. D, 
Moria lnez Barahona ,•an-Ze1ler, Jotlé Gil 
Oorj.a de �íent.U$, Eduardo Yan•Ze.ller. &-te· 

(Con.tint.w no /HJ.&. 2) 
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V d " I ' amos er t,ue- o ....
A )MACEM - Embora com marcha Jenta, 

como é próprio de: (ase de p,:ep:m1tiio. a inieia­
ti,,a do Monumento a\·tmç.a M.'mpre. não l)ára. 

N11 rn.rde de l l  de AgO&to. no Seieretariado 
No.cional do Monumento. foi a&sin3do, ))elo 
escultor Francisco Franco e pelo Oirt.-elor do 
mt!õmo Stt.retari:1do. o contrato de construção 
da imtJgem do Sa111is$imo CorM:io de Jes1,1s. 
Esui, a presem e o engenl1eiro O. lranci.sco 
de Mello e eo�1,o. O escuhor compromete-$C 
a ter pronto o modelo da futura estátua. de 
urn metro de ahura, no prazo de sei� mClJe!I. 
Feito e apro,,ado �1e modelo. o mesmo es<:ul· 
tor fani �jtundo modelo de c1uatro metros de 
alto. o qual, dcPois de apro,-ado, �erá o defi­
nith·o. 

As sondai;ens do local deram-no como eap.,:1.. 
Mas a construeão dos alicerces e do peder.tal 
não oomcçaní. ante:$ de feito o primeiro modelo 
da imagem. POis é do cont1eeimet1to cx-,cto 
d:a eciu·uu,u·• desu1. que dependem os c3Jcul� 
da (•ngenharia vara 0$ 1r,ba1hos de rc.1liU:• 
çio de>$ •roos. que à hão.de sustentar. 

futa fa.sc de estudos é moroso. ma.'I t-em eles 
o que se quisesse fazer seria tra1>31ho no ar. 
A maqucte do P«leti141 é dtfinith·a. Falta só 
a d:,. ima,;tm. Oremos. para que o Stintt8$imo 
Coraç.üo de Jesus assista ti.O insiltf)e escultor 
oom 3 graça de uma inspiraçio felicí.�ima e 
com as fo�as H,iw que Jhe permi1am rtJli, 
i.i.Ja pl'()ntil e entusià�ticamente. 

A ARRANCADA DF. USBOA - A cidade 
de Li!lt>o.. wponsá\·cl m:iis <1uc nenhuma 
outrn de Portupl 1>or esta obra. vi�to ser a 
Capital da Na.tão e a Sede do Monumenio. 
tem d.ado mostra!l de uma vontade s.incer.1; de 
corresponder com �enero@idadc ao apelo dt:l 
subscrição. 

A campanha das Senhoras apÕc-tolas do PJano 
Tricriai. C$lá apenas iniciada. O próximo Ou· 
tono oompleu1rá a orianW(io das. zonns de 
Li.sboa e a estender& tl linha de Sintra e à de 
Cascais. ramificando-a também POr todas as 
cidade,;i e- vilas do Pt1triarc:sdo. 

i\fo11t, a a\·alior i>t1os pri.mciro:s 1)3;� �,tora 
do.d�. 1>odcmO!i esperar que a contribuic.ão da 
Capital e do P:uriarcado i.ubirá t1ho. 

A no,·a fo� de J)ropaganda iniciou-se em 27 
de .Ftl·ereiro do ano corrente, ouma -=.rande 
reunião de �uhorM. sob a presidência do 
Senhor ArccbisPO de .Mitilene e com a o.ssic.­
tência de nezentas reprcstntanttl'. qualificada.ti. 
do que llá de mais. di�tinto na vida femfoina 
social. rcli,:"i'*1 e a�tóliu dll Co,pitl'II. 

- A  eom·oca(:-Üo foi fci111 por meio dn $C­
guinte CIRCULAR: 

«txccJent�imn Senhora 
Tendo-so efoctuado em 18 de Dcumbro do 

ano pas.<tado a bêntão 10lene da t.• Pedra do 
Monumento a Cristo Rei. que ,•ai 3er erituido 
em cumprimento do ,· oto feito t'm Flltimo.. a 
20 de Abril de 1940, pelo Episcopado Pot1u· 
gu.ês. para que J>om1,ga) não ÍO$Se: ams�tado 
pa:n II guerra - e ha"endo o mesmo Vene­
rando Episcopado dirigido uro apelo à «enero­
sidadc dos católico, ponugue:9C!I na recente 
Pa�toml do Ano $3:nto. cm que di7.i::t «toma-se 
mis.tct que todos. os l)C)rtua:;:uwe6. que <:rêem 
ei:n Cri�o e O amo.m, tras::o.m a sua pedrn 
P3ra o Monumento. cada um 8e,tundo &.'1 sua& 
p()!i:.$CS>: 

nós abaixo aqsinada<i, em união com o Se· 
Cl'Ctarfodo Naeiontil do Monmneoto e <:Otn in­
teira &pro,·at.ão do Em. '°t Senhor Cardeal Pa­
triarca. tomámos a inidati.\'8 de convocar uma 
reunião dll$ ScnhorM Cotólicu. par.1. em OOO· 
junto a�entarmos na maneira prática de cor­
responder à maravi)h�1 ,:cenerosidode do SS. 
Cora(âo de )C$Us pa.n'I com a nOS84 l\itria e, 
simultâneamente, ao ap,e.)o dos nossos \'encran· 
d0$ Prelad0$. 

K.<ita reunião serí no dia 27 de J,"evereiro � 
JS horas nas der>endênci:'t.s do. li;.'rej« de S. Ni, 
oolau. e a. entrada pela llolJ'eja. 

Ro,:ando in�umtemcntc a V. Ex.• a !l-Ua com• 
parê.ncia e das Senhoras da.'! suas rela<:� des­
de já agradeoeemos com imenso reconhecimento. 

Deut guarde V. Ex.•. 
Li,J,o«. 17 de Fe\·ereiro de 1950. 
Duquc.ro de Palmela, MarqucJ.O de Cad.oi;o/, 

Condt1-$0 de SabulUJUJ e de Murr;a. Conde$sa 
das Alcó1;0,·as. Conde.na de Mome Reo.l. O. Te• 
re-sa f4b<J á' Almeida de Mello e Ca.uro J/i. 
llientJ. O. Aforia do Coritti<áo Homem Machado 
Pizarro de Mclw. D. Cuilhcrmiria de VascM· 
cellos e S01tso.• 

A �o deconeu animadí.s!l'inla. A se1ccta 
e numeroM assi!ltência mostrou-se decidida a 
colaboro.r g:ener�amente neste movimento dC· 
pois do que lhe foi lembrado ali Ptlo Director 
do Secrcto.riodo Nocional 8(:(!rca da ori11:cm e 
ÍASC$ do andamento desta iniciath·a tão �lorio,;.n 
pat'8 Deus e para a n0$84 Pátria. l)cspenou 
vh·o interesse o plano trfonoJ e & or�aniul(.ÜO 
da s,1a propaganda. 

PRL�fEIRO A PROMESSA: Remate per/e;to 
desta animada reunião foram as palavras do Sr. 
Areebi"P<> de �füilene que resumimos com ah· 
soluta fidelidade ao l)Cnsttmen10 de Sutt Ex.' 
Rev.•'. 

«E:$1a obra do Monumento. disse o ilustre 
Prelado. é wn preito de lou,·or e aetâo de gra. 

(as pelo beneficio recebido de Deus. e ao 
mesmo tempo uma prece das bênçãos que a 
Pátria necessita. O Episcopado l?ortuguês, 
quando fez o ,·oto de erKUer o Monumento 
pen�u bem o que fazia e tinha muito pre.scntc 
38 llrteisões mlueriais da Jgreja e de Ponu,;:a.1 
nes$à époc.a, es1>ec.iolmentc as dõ! Serninliri0$. 
Ma& ap,ct!..,r disso entendeu que de\ia foz.tr 
este \'Oto: 1amanha era a n�idade da ,:ra­
ça qug cm troca ,e pedia. em vis-ta das calami.­
dadcii. inimagini\'Cis que dtt nOE,..� entrada na 
gue-� nos adviriarn a 1cxlos. Niio ha Nlt.Ões 
que prC\·a.lC(.o.m eontr-1 este ,'Oto dos Prcl1d0$. 
Nem liÓ de f)âo vive o homem. O [pi.soopo.do, 
comprometendo-se oom o SS.- Cora,:ão de 
JC*u.S ne$te ,•010, tta.l\'OU Portugal .inteiro. 

O Senhor tem direito ao <1ue lhe promete· 
mos. E por isso esta obra do Monumento não 
é dos Bi"P«t. é ele Cristo, 6 de Oell$. Com os 
Bi�pos, n� Pe.stores. i frente. é de\·er de 
1c>Jos rcaliz&,la uru demora>. 

f:Ã.J)ontúntamente e com a autoridade indis­
cuth·el de \li,;.ú.rio Geral do Patriarudo. o Se­
nhor Arcebispo de Mitilene respondia assiro. 
de forma categórica. a uma das maiore6 difi. 
euldades que poderiam opor...se à rcalizat.ão 
do '.\fonumento. a s.'lber, a nceess.ido.de da cons,, 
1tutiio ou d:i. n:umuten�iio de ouuas obras. Os. 
a1>lnu$08 Que coroaram o seu discurso eram 
o J)to\'a manifesta da idemifien.tiio do penq)r 
da.q a..,�i111entet com o de Sua El(ctlêne.:i� Re, 
,·erendL'tSima: cumprir a promessa antepondo 
�la dh,ida para com Deus a. tcxla.s 8$ outras 
obras e até precisões. Da miio dadiw,� do 
Senhor é que rios ,· em tudo qu0;nto é bom. 

C01'1ISSôES DE ZONA - Em dua.,i reu· 
niõcs prcparatória.q, efectuada.� em ca� da 
bcneméri1a Secre1ária da Propag:,.nda. E:c.""' 
Senhora O. �hria da Conetiç.üo Piiarro de 
Melo. wentou-se cm que Lisboa fosse repar­
tida cm zona.e. ou adomerados de Fr�«.ia.q, 
com uma dirigen1e reepor1s1l\'et. cm cada zoo.a. 
as.,.i.stidll por uma oomi$W.o de Stnhoras da 
<1uol t.eriaro membros n:1tos as presidente:s do 
Apostolado da Oratiio. 

(Con1inaa na pá!{. 3) 

(ContinuaçOO da IJ(J.K. 1) 

,·am \',p.n,7..eller. O. Maria babel de Melo 'rri· 
,�. D. TerClSll Trigoso da Cunha. O. �taria 
do Grata Tri�oso de Siqueirti. D .. Maria Ias, 
hei da Cama Berqu6. D. .Maria Domingas da 
Cama Berquó, D. Maria Na-r.aré Cen1('no Jn. 
fante da Câmara. D. J-tonorina Morai!\ Cra(:a. 
D. f.rnília C.Jdcira Bourbon Vaz Preio � 
raldes. Cond� das Aká<:onu. D. Amélia 
Ma.ia, D. Amélia de Carvalho, D. Ana J.1a)·cr 
de CarvaJho, Joio Ferreira Pinto Basto. Conde 
de Bobone. D. Fernand.n Formigai. CondCMa 
da Fol,t(>"l:8. Dr. Alfredo Reis, D. Âni;::ela e D. 
José Teles da Silva (Tarouc.n), O. Maria de 
Salcs Drack Lam,·. O. Maria da Assuo(:iio de 
Almeida Noronbo. Cunh:a Reis. Rodri�o d'Ôrty, 
P. Pro\·incisl da Comp:anhia de Jtsus. P. José 
)foreiro da Cunha J>tla Rcaidência da Rua da ....... 

2.1)()()$00 pqr irisciro: 
O. Rosa )forja de JtàuS Eu.1;énio de Al, 

mcida. 

1 .000$00 por ,·nuiro: 

O. Elvira de Cariralho. D. Ângela Roehe1a, 
D . .Maria Vir,:ínia Amélia Ribeiro. O. Berta 
de Castelo Branco. D. Maria de Lourdcs Cai­
\'io. O. Amónia Marqué3 de Co.rvalho: Con, 
dessa de Arge. O. f'ranei$c.a de Cam®ta Pinto. 
D. Macia Gilda de Bettencourt O. V•leritina 
Cnrnlho de A1mcida, Uma anónima. O. PaJ. 
mira Maria Pereira Coutinho, D. Violante Le­
bre do Amaral. D. Mari11; Amélia Pote!li Ama­
ral. O. Maria José Comes MarqtJes (Braga),
O. Maria C..rlot4 Bap1ist« de Sous.o.. P. An, 
iónio Con,:alv('t; Cuiroa.rúei- Sou.sela - Lousa• 
da (Pono), P. Júlio Marinho. Oirector do
Colégio de S. Joii.o de Brito, Alberto Pires 
)(ende$, Luís Fi)ipe Quintela, Manuel Antó­
nio Duarte Múrtins, D. António de Siqueira 
(S. Martinho). Um General do Exército, Uma 
anónima do Estoril, Uma <:01-1Ureira. O. Amé­
lia de Faria Norton (Porto) Oct$vio Leitio, 
D. Loura Cupcrtino Ribeiro, D. Joana F'ol(luc 
do Souto. O. Isabel Jo�ialho de Mendonca. D. 
Luísa Va.sconccJlos útbral. D. Inácio. Malheiro 
de Castro Vilhena, Pedro Pinto Basto. Dr. Ro· 
meu Corto Real. D. Conceitio Casal Ribeiro 
Olricl1, D. Adel,ide l3rack Lam)·. O. L\lcinda 
dos S:tntos Pereira, O . .Muprida Gilda Bet• 
tencourt. Roque de Mello Aguiar, O. Maria 
dos Prazeres Temudo Rara.ta. P. Adolfo da 
Cunha Leite J.feirtles - Molares. Fermi! de 
Basto, Cond� de ResteUo, O. Maria da Con· 
ceic::io da Crata l..olX:$-. Or. O. Jo,s,é da Cunha. 
D. Beatriz de Vh·eiros Pereira. D. Maria Teresa 
Cam,.lbo Monteiro. Anónimo (por intermédio de 
M. A. N.), D. A.ngelina de Sá Coutinho Len· 
caStre. O. Maria Amélia Lupi, O. t-1:aria An.1;e­
les Ca!taiio. O. ls;abl-1 üpírito Santo Silva, 

• 

# 

TEM A PALAVRA AS PROVI NCIAS 
. .-, .-, .  

(Continuaçá4 da pi,,:. 1) 

tradições, mas todos tão benem6ritos 
da piedade cristã e do aformo:ieomcnto 
moral da pótria, jó tem mostrado, e 
mais vão mostrar ainda agora, que não 
se fará obra de rcvigoromento espiri .. 
tuol poro consolidação do Portugal de 
sempre, sem elos estarem aí muito pre· 
sentes. t do história. Viseu, Lamego e 
Coimbra o apregoam na excelência ve­
nerando dos seus ancestrais monumen .. 
tos, o Guardo no florescência dos vo, 
coções missionários e Leiria no suo Fó .. 
timo. 

As gentes de Trós-os .. Montes nos• 
cerom com o coração maior do que o 
grandeza dos suas serranios. Como ele 
sobe converter em oiro os penedios da­

quelas alturas! Bater àquela porto, é 
vê .. Ja aberto imediotomentc, e no mesa 
tudo à disposição de quem entro. 

No Monumento de Cristo Rei hó de 
palpitar o omor genêroso deste coro­
çõo transmontano. 

O Alentejo, que fez outrora maravi­
lhas, de arte nos .seus templos, de 
evangelização no ultramar e de santi­
dade no olmo dos seus filhos, não é 
insensível à grandioso empresa do Mo­
numento. Já o anunciou. Que mais irá 
fazer? 

O Algarve entusiasta e crente, o Ma .. 
doira formosa e devotíssimo, os Asores 
onde vive ainda o olmo cristã e simples 
dos portugueses de mil e quatrocentos, 
têm estado desde o primeiro hora em 
atitude de aplauso e cooperação à ini­
ciativa do Monumento. As Ilhas todos, 
Adjacentes ou dos Arquipélagos afri-

D. Palmiro. C.rdoso Vil$11. D. Lonra Cardoso 
Vila,;., O. Amélia Cuimtuiies .Ptdro,,,a. O. Jo,se{a 
Rojão. O. Joio da Co2.ta de Mactdo Me&<1ui· 
tela, O . .Maria C:imatt. Emílio de Morai$. O. 
Fro.nci.�ca da Câmara Pinto Basto, Sr. CuedC'S. 
Dr. J� Cn.rdoio Mene1� de Marguidc. D. 
Jo'lli· l...uís t.le Saldanha (Rio ,\laior). D. Maria 
Adtlaide e Henrique .8:ab,tmiio. O. Maria e 
Francisco Balsemão. O. Luzia Patrício J,�ratc1. 
Engenheiro José da Lm. C.Orrcia, D. Maria Ma· 
dafona G. C.rd� Franco Sousa, P. António 
Ribeiro Conc:.{)h·ct1- Por10. Cc1uro do APQ�· 
tolado da Orado do Carvalhido- Porto. A.116-
nim�. P. António Va.z Monteiro - Moreira de 
Rei- 8r0;go, Anónim• (por intennédio do 
P. Sebastião Pin10), l>. Hcl<"nt1 de Ma,rolh.ies 
Plácido - Porto, O. BC41riz Alc�o de Mago.. 
lhãcs-Pono. Dr. Luís Conzaa.a de Ass:is Tci• 
xeira de Magalhães- Braga. O. Maria Co�· 
tM(t \', de Nápoles Freitalll - Cuimarãe�. O. 
?ifuria Crinin:a Fúcio Gouveiú Ctrejo. Ath1r 
Gouveia Ccrcjo, D. Maria do Céu Garcct. 
D.• l\faria Jffl P�tana - Porto. D. Maria 
li. da Co11ta Faria de Morais, O. Maria d:a 
Piedade Lemos Macedo Santos:. O. !\ln.ria e.a. 

chado Quo.rtilho (Golegã) An6nimo de l.is, 
l,,oo. P. Franeiacô .Mt1rques (Li�boa). 

1 .000$00 em r,rt$tacôes: 

O. �foria Teres(l Ma)·er de Ma,:calbit.ll, 1), 
\foria Helen3 1'rii,tueir0$, O. Adelintt Pturicio 
Franoo. O. Albertino. Formii:i:aJ. JO$é Cupertino 
Ribeiro, Dr. António Pedro da Sih·a. O. Ma· 
ria Rio de Ca"'alho, Conde$ de: Lencastre. 
Or. Pedro Ca.mpilho, O. Maria de 1 ... No\'ais 
Palmeira (Rep_leira), O. :Mado Carlota Pinto 
Bas,o. D. Mari!l Helena e O. Maria Cardoso, 
O. Mari0, Carlota Cost3, Vasco Semedo. Ca• 
milo Leroche Semedo, D, Aoa Abria Espírito 
Santo Busttorf. D. Afaria José Alves do Rio. 
O. Mariana F&$Sio, D. Maria de Lourdes de 
],feio e Úlstro da Costa Ah•elos. O. Eugénio. 
de Lencastre d'Orey. O. lnct de Mor3i& $ar. 
mento, Vasco C. Vid11I, José Correia de Barros. 
Au1t.1.1sto Alho.ide Soares d,. Albergaria. AntÓ· 
nio Pedro da SUva, O. Maria Reis de Carl,alho. 
D. Mar-ia F�tas Cancela d'Abreu. D. Jo:.efina 
Sacadura Bote. D. Laura Pe:6.-.oa Lol>($. AI, 
bet10 So1,1to Ma)'or. O. Maril'I H, Siinõe-t1. 1). 
Maria Améli3 F. Cortês. Dr. }'rtlrldM::o Homem. 
Dr. A. Lacerda de Abreu, D. Adriana Can· 
cela de Abreu. O. C.rfoto B. de )teneics. O. 
)faria. Teresa Moras.do Galhos. D. Armanda 
C.nccla de Abreu, D. AlbeMina Traneol\O. An, 
tónio Dias F. Trancoso. Dr. franei,k)() Dill! 
F. Trancoso. O. Ma.ria de Brnpnta. D. Mar­
garida Vietorino Cma, D. Ana Soares Franoo. 
Unlos Mallutl Ribtiro da Sih·a, O. Maria An­
tónia Thedesckl Phícido. C.rlos de Noronha 
Cordeiro Fe.io, D. Maria da Soledade Ornela$ 

canos, com suas pedras generosas fi­
carão a dizer eternamente, no Monu· 
mento de Cristo Rei, que elos.. tam­
bém são Portugal. 

Dos Áfricas e de Macau e do Orien­
te, nunca houve esquecimentos que. en­
tristecessem os promotores do Monu· 
mc-nto. O Portugal de além.mar é por 
Cristo, como de antes. As «pedrarion 
que vai mondar de lá poro o estátua de 
Cristo Rei não serão poucas nem des· 
valiosas, estamos certos disso. 

No Monumento de Lisboa, Portugal, 
glorificonao a Nosso Senhor fosus Cris. 
to, o si próprio se glorificará como 
noçõo fiel à suo Fé, ardente no sua pie­
dode, generoso e magnônimo no seu 
amor, superior o si mesmo pelo sua 
doação inteiro e eterna à realeza do 
Coração Santíssimo de Jesus. 

O. JOSt. Al,VES MARTINS. u;,po ,;tuloc 
de Se-la. rc,,.i,:natário de Cabo Verde. Grande 
de\·oto do .Monumento d�e a primeira hora. 
es.1a"a já ll(l d�pedida da "ida. n�·Mr3s mesmo 
da mortt-. e ainda &e lembrou de mandar o 
aeu último donativo para ele. 

,ton:.enhor C�ll'los Alberto Mar1ins do Reio. 
pl'iOr do Pe,1a ; P. llaha-r.ar de Cat\·alho. prior 
da Cal)ariet1; Cónc,c:o Feliciano da Affunc.ão. 
pro(es.�or do Seminário de San1arém: M��· 
nhor Sabino Paulino Pereira. prior do Sal· 
\·adar, Santaréin, todos no Patriarcado de Lis­
boa: e. foro do Patriarcado. �us sabe quan· 
tos. todos os amii;e:os de.<ila obra que se mu, 
datam da terra par$ o C'iu. Mui os deixom05 
ft('Om1"ndad0«. à0$. çarido� sufr:í,dos doi; lei· 
IOrts. C'Om os pro1e,r,t0l- da na:-.....a �a1idão iin• 
l>t'r('('Í\'CI. 

Brui:=:e. António Casal Ribeiro de Carvalho. 
An1ónio José Torres Pereira. Cond�">a de Ma. 
fra. Cclt'Stino :Mo1a J,fcsqui1a. D. Alice. D. Rr· 
nestina. D. Julieta Pombeir<> Macieira. J>. AI· 
betto \.anu10 d'Almeida $erp3, O • .Mori«. Amé­
lia R�nde. t,·amílía Olaio. O. Maria Antónia 
Ho�n. D. .Maria Beatriz Ccnlil Ferre.ira, O. 
:'\faria Ana Centil Soares Franto. O. M,rüt 
Berta da Costa &stos O. ]\faria do Carmo 
C�ta Nunes de Corvalho, O. Maria Helena 
Pereira. Piano. D. Maria de Lencastre f. :Pinto. 
D. Maria l!label Gomes S. de Sousa, D. Teffil."I 
de Melo Breyner Pin10 da Cunha, O. Maria 
de Je&us Germano. D. M11.ria WíM 'J'ri,:0$0 
Bor�e.-i: de Sauita, D. �bria JJ1;abel Tri,o::;o 
i\Iello Cu(!:f'reiro. O. Moda Violo.ntc Bel)ard 
Guedes Sa.l1u1.do, O. Maria Bcrno.rdina Tri�o� 
de Can·:alho. O. Maria N'oémia Falcão Tri-
11:()!!(>, D. J\foria Amélia' Borges de Sou<ia E.<l­
tõ.eio. D. Smcttc Sabido Siha e D. A111êlia 
Sabido Cosia. Baronc,-A de Almeirim. Man:1ueza 
do Faial. D. �huia Brito e Abreu. O, Mari.a 
Lui$1 f'c.rreir11 l..ima. O. Maria Emília Te)� 
da Sih·a, D. Judite B. PinLo. D. Ceor,;ina San• 
10� D. Amélia Ctntil. D . .  Maria EmHia Castelo 
Brancó. O. Fk-ter Correia. D. '.\fari• 1\rn�lia 
H. Ferreir3 lima. O. M.• do Carmo da Cunha. 
U. M.• do Carmo da Cunha Correia, O, Mario 
E�p,cíaca de Melo Saldanh11. O. Cindida de 
Vasconeell�. D. Maria Henriqueta Salema Car­
(ão. O, Leonor Noronha Câmara. O. Maria 
Renedita Ulrieh. D. Carlota Nor1on Card0$0 
de .\lcnc:1.cs. ]). Maria Teresa de J.ima Ma><"r 
de MagalhiieR, O. �forit1 Joa.M Amaral R0!,11.do 
Perei.ra, O . .Mória de Lourdcs Santos. D. )fa. 
rio Marina GuedC$-. Engenheiro António Belo. 
Vieira da Fonseca. Franci�oo ).falheiro. 1). Mo, 
ria da Conccitiio P. de Barro,. 1). Maria Ro· 
s:1li11a Mendonta Soare:8. 

Em 1i:ulos do E.$tado: 

Uma e.Maria dos Sacrários». de Viseu. por 
intermédio do Sr. Cónego Dr. Mo.nuel Luí� 
!ifartin�. - lo Obrigt1�óe8·Conso1idtido 3 % -
l9-l2: O. Marc;,e,lino Coroes. 1>or müo de }..fon. 
senhor Camilo Barro.s. da Nuneiotura Apostó­
lica. 1 Obria:-0.t-iio•Consolidndo 3 %- 1942. 

,ITENCÃO! 

O Secretariado do Mom,men10 pede in.stan· 
temente Ô( Senhoras diriientes de :on.c, e o 
todos os benemériu» colectores. <> mafor em· 
pen.ho cm tomarem neta do nome completo e 
morada dos ojerenres. sobretudo ®s subscri, 
torts do Plano Trienal. Sem islO. nem ele1 PO· 
dem ser foscritM no reKi,sto dos ben/eilores. 
nem o Secretariado dar-lhe, o J)ubl.icidade na­
eio-nal. que tsta prOpafland.a requer . 
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Na reunião de S. Nioohtu, tt Senhora $e. 
cretilrii 1>roclamou os· nomes dai. presidentes 
de Zonru- e Joio depois, umas aJ)Ós outrA1'. se 
foram in,;,1alando nos seus res.pecti,·0$ sectores 
esst\$ l!()l'.lli$$(Í&. 

Ulda uma das Stnhoras dirigcn1es con­
YOCtl\ a uma reunião de elementos aefü·oit da 
sua respeeti,a zona para ou, irem a exposic:.io 
que o dircctor do- Sttrc1ariado Nacional ia 
faur sobre a obra e o método de propaga.nda 
da suJ,:;critão. Em setcuida a Senhora Secre­
tária da prop.aganda, com a dirigente da Zona, 
recruia,am e organU'.a,•am a comissão local. 

A SUA ACfUACÃO - O l•bo, des,.• co· 
mi..� é duplo. De, cm rccoll1er o donatfro 
modffio JO'!'> que podem pouco. e mesmo a 
migalhinha d(lc< pobres. 1,orquc o �fonumento 
é obra de- todos o,.s 1>onu1,;ue&e& Mas comJ)Cto­
. Jh� l!Obrctudo OrMniz.,r, tm cada rua da suo 
úrca. a lisrn dai. famíli3s e das Pf$SOAS inde­
i,cndc-nttl!-. aí moradoras.. que tenham posse$ 
e Jn;r«:am ter dispo!lição para s.ubscre,·er no 
Plano Trienal com o donativo <lo oonio de l'ti!I. 

As 1.eladoras e as:soc.iadA.S do Apos1olado da 
Oração comprometem·se �pecialmente A re• 
colha do donati,·o popultlr nas lisu.s antigas 
impr�� a ,·ermell10. 

S<>m txclu�o de.nos Senhoras.. as outras, 
1>or si pr6J>ria5 ou por meio de <1ucru tenha in· 
fluência ;unto dos rir.os ou dos bem re,i'ledia• 
dos. pl'orur{un indl.lzir tod0$ C$lC$ a c:ontribui• 
rem por.1 o Plano Trienal. 

BELEZA SEM SENÃO: MAS ... - J:: pre­
ciosa. como pro"ª de amor .itacrificado, a es­
mola do, wbres e, sem dú,ida.· faz Cr('$cer a 
subsçritão. Nen1 o :Monu1ne.nto strfa de todos 
o, port\*\1e,.;es 11cm beleta �rn senii.o. se lhe 
feitas..."• e,te contributo da i:::cnct"Ot!;idn.de. dos 
que não têm de fCU. Mas pa"* c1uc a constru­
(io dele não fique a arTa.�tar·se POr an0$ sem 
fim, importa. é ne«ssár-io. conquistar dei a 
d� mil r,1nOiM <1ue. l)Or inteiro ou cm l)rcJ­
ta(Õ<'�. lhe ofe.r«am ft l>Ua pe-dra de um conto 
dt rêi$. 

C \SOS COMOVEDORES - Na recolha de 
donall,·o.<1 em Lisboa, eubindo tu\darett t1hos 
de rito, senhore$ ou penetrando em mansarda! 
esc11ra11 onde es1iola,n \ idM, M Senhoras dll 
propagando.. aparte alj:.Ullf pequenos djs...<.abo­
r�. têm sido bem rcc,cbidas e, POr ve�. cho, 
rado lágrima.ci do comotão à vi.�1:1 de rasgo,s 
de gene-rooid6de saetific.da. de geme que t:he­
ga t'I ficar em i)ri,tu:::ões só J)ara ter o ,;0510 de 
dar O $("li l\O s,u:m1do C.ora<:-io de Jõus. 

J)un! Senhoras batem à l)Orta de uma casa 
&ituada numa das maiores fre,;uesias de l.i$­
IKWI. Vem a criada, rapari,:ca nova. aspec10 =i:ao. 
olhar leal. c:Vimos pedir pnra o Monumento 
a Crii;to Rei. ficam aqui �tes prospectos per.i 
0$ sre1111: �nhores ,·erem e depois de o.manbi 
,·oharem0$ a @'abcr o. resJ)O.Stn.> E de facto. 
pa�dos dois dias. �3! Senhoras b:ucm no· 
,a.mente li l)Orto. Cbl)eram no l)at3.mar e a 
mtffl1a .rapariga depois de demorada espera 
,·oha com 3 resl')O!ita: <o Senhor Doutor diz 
que niio dá Md.:'l porque nii.o concorda oom o 
Monumcnio>. As Stnl1oras dL..scram então que 
tin,1am muita pena, Que tod<>!t deviam dar. 
muito ou POuco. cadn um conforme as @ua& 
p()!,..� f. tai� r37..ÓCS deram que CS$ll rapari�. 
inOaniadti no amor ao Sc1'.1hor. J)C<le àquelas 

O M O N U M E N T O  

A 
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Senhoras para C!lperarem um in.sta�ie e ,,oha 
dizendo: <tanho 185$00 por ma&. re«bi boje 
o meu ordenado, lomcm-no lodo para o Mo­
numento>. As Senhoras , ieram-lhe,s ali: lágrimas 
a0$ 0U1os perante tonto. generosidade. 

Um rapazito, filho de titular� com cinco 
an0& de idade. recebe por semana SSOO. A mie 
vem duma reunião onde se (ratou da or,t:aoi. 
u(no do Monumen10, fala do assunto e mostra 
aos filh09 o mealheiro e es:1e pequeni,o com o 
�u toratiotinho cheio de entusi�mo exclama: 
«Pronto. a minha <scmo.nadn ,·ai toda para o 
Monumento até ele es1ar lc,-antado>. 

- Cas.a ])(lbre. mui1os ptquenitos.. Ouer dar 

t1ltuma ooiz.int1-0 Pàra o Monumento? per-
1:unul uma rap.o.riµ encarre,c.:ida daquela rua. 
cOlhc, minha stnhora. cu sou muilo pobrezinha. 
o meu homem !iÓ me deixou hoje um escudo, 
não tenho mai<1: nada. mas dou·lho oom todo 
o gosto.J -O que Jesus lhe não irá dar a 
cJa!. ..... 

-Uma cozinheira daquc1a.!l que fazem ª" 

contas nmi10 ccrtinhs.!t, chegou a C&S3. can, 
sada. com o oesto do.s comprq pet,3do, e oede 
ti Se11l1ora oa:ra J)Ôr no me.lheiro o dinheiro 
do tlé<-trico. oois tinha vindo da praça a pé, 
A Senhora achou linda a ac<:io : mat uma 
criada antiça retorquiu: cacho que ela nio 
1cm ,,aJor nenhum, deviti ter feito isso. mu 
nii.o O dit.er a niniuém. Eu 6Ci de c1ucm (� 
muito mais e não diFSc nada ... > 

-Outra 001..inhcira de íann1ia ilui.ne. ali 
r,,crto da EmiS$.Ora Nacional. en1reu à Senhora 
0$ 250$00 da sua soldads do mês pa.,a o )fo. 
numenio. A Senhorn dii,,lhe que nio dê tudo 
de uma \'et, que rep.nrtn aquela quantia pelo 
ano todo, dando aos p,oucos cada mês. - c..\(i. 
nha Senhora. eu � morrer. e $:.$S'im já fie-a 
dado tudo o que desejo dar: um mê& inteiri• 
nho de ordenado>. 

- Uma \'C-lha CO$lurc-ira, alma de sacrifício 
e de a.mor apaixonado ao Sai�do Corac:ão de 
Jcsuf.. à força de poupar tinha amealhado o 
seu pi.tzinho de meia p3ra umtt doenc:o: ou para 
o.'i lw::n-� da alma. <Sr. Padre. 10000. Jú Ct!te con· 
tinho de réis para o llonumen10 do Sa,;rado 
Coro..;.üo. Não me de�ubra. Tenho tanto ,tosto 
cm o dar a NO!ISO Senhor!> 

-Um ,,e)ho pároco do Noi:te fa:ii3 tenc:ao 
de dar. mais adiante. um conto de réis wa: o 
Plano Trienal. Come,çou a escre\·eT nc@lts ter· 
mos ,: sua corta oora o Secretarilldo de Lisboa. 
MM, ao cht1;$r ao fim dela. reconsiderou e 
l')Õ$: •�tou velho. posso morrer : ai ,,ai já o 
meu conto de réis>. 

- Estou no fim da minha ,ida: ando a re­
voln�r as: minha..ct coii-a_.. de casa para a deixar 
bem arrumada na minha mone. Tinha lá este 
ourinho: ê para o Monumen10. Q.,e ninituém 
o ,-o.ibo. . .Eu só gos.t4Yà que. ná. caixa onde "ªº 
meter os nomes dos que deram para o Monu· 
mento. mc1es.qem também o meu. para ficar 
enterrado o meu norne dentro delt1, nos ali· 
cer� di Capei• do ;\fonwnento. em lcm­
bra.nt;.l. ao Senhor. do llmor com (IUC lhe dou 
�es valor<'$.> 

E er:i \ ator de contos de réi.s ! - Pois sim. 
Fique certa de Que o seu desejo será !\&tis· 
fei10. O seu nome será ali o aiettado pe-r�IUO 
do seu amor a.o Ohino Corac:.io. 

- Um btlo corac:-io de homem. ul050 da 
ilória de Deus, entra no Secretariado. entreia 
SOOSOO e dit: isto � a primeira pre$:ta(ão. Vou 
cá. da.r um gci10 às minha.� coisas e para Ou· 
tubro renho fé que poderei dar scgunda pre$• 
tacão. e depois dela o mt1i$ que eu 3rranjar. 
t P#l'Cl o �grado Corac;;io de Jesus. para o 
Monumento que o ,·ai glorificar>. 

-Agora é outro ,•iccntino, fcn·oroso. Que 
ganha. o pio oom o suor do seu �to. Entra no 
Seéretariado coro um. fio de ouro, cntrei:::a-o e 
di.t: cé minha mulher que oferece para o Mo­
numento.>. E brilhava.Jhe nos olho$ a alegria 
de ofertar a NO!!SO SenhoT eeJte dom de amor. 
do seu lar. ti Je!i:u!I ! 

O TRIBUTO DOS PEN!TENCIARIOS -
Na Col6nio. Penitenciária de AIOl)('ntre. o seu 
ea�lio e ª'*'tólico prior da frel[ues:ia. Rev. 
P. Luís Ma�&.I. deu a conhecer aos presos a 
iniciati,·a do Monumento e o que ela significa 
como prcito de amor Tc�rador e de gratidão. 
e oomo fonte de now)s bei1efícios part Por• 
1ugal. O seu falac acordou naquelt$ coroçôes 
a le-mbro.l'.l(i.$ do Senhor a Quem numa hora fs. 
tal tinham 1ah-,..z esquecido. e de no\·o se senti· 
ram a ter-lhe amor. Mandaram 660$50 �ra o 
Monumen10 do $agr-ado Corac:io de Jesu .. � Que 
ll1C$ ,·ai dar Ja;U.$ em .retomo ? Ele e o 5#1· 
,ador. o Redentor. o Amigo. 

CONTOS GRANDES DE CORAÇOES PE· 
QUENINOS - No dia 4 de As;�10 o Senhor 
Cardnl Patriarca reecbeu no Pac;;o Pntriarcal 
uma �iniuJar embaixada. Três pequenos d1 
Outra Banda. alunos do maJisté.rio primário. 
foram 1twar·lhc M:c contos de réi,. reunid0$ 
peli co1iuc:io das criao(U do dis1rito mola.r 
de Se1úbal J)Ara o Monumento de Cristo Rei. 
A ideia paniu do professor JoaQuim Barreto 
Mendes. direclor daquele dis:1ri10 �lar. Com 
autori.1'..ação do MiniSté'rio d11 tducac:io Nacio· 
nal prol)Ôs esta iniciath·a nos orofes:sorcs d4 
sui lirea e por eles i.s criu.ncru;. Mestres e dl�· 
ciJ)ulos ucol.ht'ram a prol)O!.ta o melhor POS..'-Í· 
,·e1 e por iS!.O a oferta foi 1ão rend()!t.!I. Ao aeto 
da cmrega a Sua Eminência. ft.!11$i.;:1iram o Sr. 
Barreto Mendes, o Delegado Escolar de Al­
madt. a Dtte�da �colar do Seixal, e o prior 
de S. Julião de Setúbal. fü�,.-. Dr. Mário de 
Car,·aJho. O Sr. Cardeal Patriarca. enc-antado 
oom a ,i:cncr«-idade das crian<:as. aben<::00\1-U 
e agradcccu-lhe:tt a e]ss e aos teus bcoeméi- · 
ritos prof�rt$. 

Ei11: o quadro da contrihui(:io es.co1ar dos di· 
fercnté:Jl: concelhos: Alcácer do SaJ. 578$00: 
Alto('--he1e. 183$40 : Almada. 2.140$00 : Barrei­
ro. l.539Só0: Cdi.ndolu. 72:2$70: :\foiu1.. 505$50: 
Mon1ijo. 880$10: Palmt1a. 842$40: Sa:ntiaio 
do Cacém. 1.207$80: Se.ixal. 943$10: Seiim, 
bra. 426$20; Setúbal, 1.674$4-0: s; .... 318$30: 
Arredondamento. 38$50.. Totol 12.000$00. 

Ai esti uma iniciativa que. se os Se.nhoN?S 
Direc1orcs Escola«s do pai, a aceitam e difun. 
dem por toda a nac;;ão, pode IT&Ur ao )fonu• 
mcnto cada ano urn auxílio oo.u.ito vt11ioso e 
por meio dM eri.nças i.l'.l.íluir imenso na si;enc­
rosidade dos pais. 

SUBSCRIÇÃO NACIONAL 
De /916 a 1949 - Continuac:õo de N.' I da 

Série /1 de cO A/<µwmenu»: 
J.ISBOA 

Adriano J)io.g Simiio 500$00: Agripin3 Va. 
Jc-n1e Lima 38SOO: D. Alice dos �ntos 20$00: 
)lojor Alípio Victntc SOSOO: D. Amália P. 
f'jlipc 80600: D. Amélia de Távora 100$00: 
Américo NoJtUeira dos Santos 50$00: O. Ana 
Fernandf'!l de Vale Canon,cia 20$00: O. Ano. 
Fonc<1 20$00 : D. Ana de Jesus Teixeira 10$00: 
D. Angélica de. Almeida 30$00: O. Angelina 
Correia 5$00: Anibal Octaviano de Andrade 
37$00; Amónio Nogucirn Marques 420$00: 
António Ramos. Teixeira 11$20: Amónio Si· 
mões Mironda 105$00: 1), A�unciio Cunha 
Reis 30$00: A,,clino dos Santos 22$50: D. 
Seanh da Cnn 250$00: Carlos Ribeiro dos 
Santos 60SOO.; O. Cecília Romana Quinta de 
Freital\ 5$00; D. Conccic:üo Fefnttnd� SOSOO: 
D. Concekâo )1ourlio 2$50: O. Elvira Ne,· es 
Percir:. 30$00: O. Fcrno.nda. D. Maria. O. Ma• 
nucla e D. Antónia Rodriiuca. 50$00: D. Fer• 
nanda de Carvalho 20$00: O. Fernanda Ba1&Sta 
Pereira 60$00: O. Froncisea do.s Anjos Lo· 
paa 240$00: D. Genrudcs Ma.ria Costa 50$00: 
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2isoo: g: 
Helenll S..,n1 io.1:o 30$00: O. Hermínia de Je· 
sus 4$80: O. Fernanda Rodriç;:ucs: 20$: Or. Joio 
R. S. Roque l.000$00: João Vieira - Arroios 
20$00: José Via no Roquete 9S$00: D. Júlia 
de Brito e Cunha 50$00: D. Júlia de Sou&ll 
30$00: I.uí.,- da Cunha Matos 100$00: Manuel 
Carv11lho Henrique, 250$00: Dr. Manuel Côr1e 
Real e �ua ,\{ulher 200$00: D. Margarida 1'e, 
r�. Guilherme AuG'U"'tO e António Mario. O. 

Martins 30SOO: D. Maria Bruna Athaíde 160$; 
O. �faria Oementina Moit.rier e seu marido 
Joiio Amónio d:t Sih•a SOSOO; O. Maria Edite 
de Melo Araújo da. C. Reis 100$00: D. Maria 
do FÃ!pírito Santo da Cunha Cu.rado 100$00; 
O. Maria Ceort:::ina Lopes 20$00: D . .Maria 
Gilda Jkuenoourt 24$00: D. Maria l�be) 
Ferreira 45.,.�: D. Maria de Jesus Romana 
Araújo 152$50: D. �faria José Bo11te!t 134$00 : 
D. )faria Lyee Ca_.:;:1ilho 5$00: O. Ma ria do 
Patrocínio Ore)' Quinte.la. S00$00 : D. �faria 
Pinheiro 7SS0: O, Maria Roi.a Aragão Ven• 
tura 20$00: D. )laria do Ro,,ário Sih·a 12$00: 
O. Mal"i.(I de Salts. RrM:k f...amy 400$00: O • .Ma· 
ria Ter� P. Olh-eira .\lartjn5 e António Gui­
lherme P. Ofüeira )fanin!i SOS: Dr. Pereira de 
Cam'llho 10$00: O. Ro8a Amáli.ft i\ton1eiro 
Torre@ 25SOO �lodornc Sat.adur(l Cabral 20SOO: 
Sih· ino. Du<rue 20$00: Dr. Torcato Comes 
UlOOSOO: V.a.soo Viana 218$00: O. Vir,ónia 
Can·alheira da Sih'a 64$00: O. Vfr,:cinia Trin­
dade C.ar•,albo 20$00: Por intcrmOOio de D. 
Fernanda de Carvalho 1.204$90: idem de O. 
Maria Accioli de Sá No,:ueira-Lumia.r 211$50: 
idem do Seminário de Almada -A. N. S. 
500$00: ('..ap. Joalf. Santo!\. Alvei. Pereira. 25$: 
idem do P. Gregório Ne-.·� do Se:minir-io d08 
Olivai� -A. K S. lOOSOO: idem do Rev. Prior 
dt io'á1ima -An6nimo 100$00: idem do RC'\•. P. 
Cruz l0$00: idtm Je D. Ro_...a Amália )(omeiro 
- Bairro ,lc 8eléru 571$00: idem de D. E:ue,. 
finia Meirru.s 1.000$00: idem da Ca..-t.a de La,·o­
n.-s de S. Jo..� 138$00: Entreirue pelo Jornal 
cA Von 8iOSOO: Anónimas: SOSOO. 600$00, 
lOOSOO: Anóni1nas ele Belêm 30$00: Anónimll.S 
de Santa Engrácia 2850. 40SOO: Anônim0$: 

200$00. IOSOO, 11$00 20$00. 24$00 : 3SOO. 
SSOO. 7SOO. 5$00. 100$00, 21$30, lOOSOO. IOSOO. 
idem de Alcântara 2,1$50 : Anónimos por in· 
tcrmédio do Colégio do Sa;. Coração de )faria 
1.000$00; idem por in1ermédio de O. )taria 
d1t� Neves 20$00: idem da �ladalr,na 20$00: 
idem d• Penha 30$00: idem de promeswt SOS: 
E. M. S0$00 : E. P. 7.000$00: M. C. 110$00: 
A. A. A. C. B. 20$00: C. 8. S. 25$00: E. M. 
C. 50$00: E. R. A. S0$00: 1. M. C. 100$00: 
M. C. 8. S. 2.000$00: Um amito das No\•j. 
dades SOOSOO: Uma doente do Hospital de 
S. José 2$50: Urna Senhora Espanhola - S. 
Nicolau 200$00: Rifa a favor do Monumento 
M Fre,t. de San1os.-o,Vclbo 50$00: Vários do· 
nati\*OS 36$20: Venda de Vários object0$ 100$: 
Venda de uma 1oalha de mc;ra e t:::ullt(lansPOS 
6SOSOO: O . .Palmira da Costa e Sih'a 500$00. 

LISTAS 
Ajuda 68$: 1\lcân1ara 730$50: Anjos 159$50: 

Coraçio de Je(lu.� 132$50: Fiitimt 62$50: Ma· 
dalcna 272$90: Pena 1.020$00: Ssn1a Cnta· 
rina S79SOO: Sontll lsabcl 1.061$70: Santo 
Cond�t.h·el 386$00; S. Nicolau 321$00: D. 
Ald1 de SouM Monteiro 77$00: O. Alice Ta­
c.1nho-futoril 25$00; D. Améli.ft Abranchet 
106$00: António dos San1os f.h1i:it.Sta- Oli­
'"ai$ 133$00; O. Helena Duarte Ferreira 59SOO: 
José Gonçalves 151$00; Can•icai.'l 40$00: Cas­
cais 2S...�: Ponte do Rol 90SOO: Sant• Iria 
96$90: Sakador- 541nt3J'ém 29$00: S. Julião 
do Tojal 48$00: S. Martinho do Porto 159$50: 
Serra. do Bouro 156$50 : Vantojo 58$00: 
Arroios 458$00. 

3 

Cape.la de S. José-Pinhttl 16$00: C.entro do 
A. O. de Pé de (.io 50$00: Centro do A. O. 
de Pernet 200$00: Seminár'io de Saniatém 
2.3.$15: Cónego António Maria Fe)i_x-Santa• 
rém 23$00: D. Aida. Ros. F'erteira- Alíe@ 
r3o lOSOO: O. Ana Duarte -Setúbal 5$50: 
António Pedro Gaspar - Parede 25$00; D. 
Beatriz. �laria da Conceição - Carc,welos 
19$50: D. Ren• Dch><nt - S.1úbal 330$00: 
O. Dorotêl:l Procnc:.a Borges - Sc1úbat 30$00: 
Ci Gimencz Salines - Es1oril SSOO: Culielmo 
de Sii - Parede 2SSOO: O. Margarida de 
1hile1, Nunes Pcrtira - &oril 50$00: D. Ma­
ria do Corroo lklmonte - Alenquer 24$00: 
O. i\lstia da Conceição Ribeiro - Sscavém 
3·JS30: O. :\faria. Helena Cortez - S, Julião 
do Tojo.! 40$00: D. Maria José Sousa Santos 
- Vila io'ronca de Xira 20$00; O. i\bri0, das 
Ne,.·cg - J:'rciria 20$00: Angariado por O. 
AS!.unc:.ão Vale do.s Sa.nt()S - Ponte do Rol 
255$00: Angaria.do POr O. �farit Helena Cor-
1ez - S. Julião do Tojal 48$00: Anónima -
Algueirüo 7$50: Anónimo - útoril l.OOOS.00. 

PORTAl,ECRE 

Alfcnarede 4SSOO : Ah·e.w 30$00 • 

Franci6CO Dia.,i Coutinho - 541katerra do [x. 
tremo 50$00: P. José Francis<:o Bnt11a - Pá­
:roeo da Amicira de Oleiros 63$60: D. SiJvia 
de Jesus Pereira - Convento de Sa.nia Oara 
37$50; De um $.BCCTdote de Abrantes 50$00; 
Anónimo de Sah·aterra do Extremo 10$00. 

PORTO 

Foz. do Sousa 180$00; Luzim 21$00: Refojos 
- $.,nto TilllO 24$00: Rcfontoura e Vánea -
Feltutiras 39$50. 

Oirec1ora do Hospi1al do Carmo 20$00; P. 
Afon.....c, Ribeiro Moreira - Vila Cova 20$00: 
P. (U$tódio Marinho - Borbo. de Codim 
SOSOO: r. Jo.aquim Ribeiro d'Almeida - Jun. 
c-41 20$00: P. Manuel $oart$ .Moreira - Si.• 
Tino 20$00: Párooo de Canelas - Entre-os· 
-Rios 50$00: Angelina Looes Antunes Araújo 
&telho e filho 500$00: D, Biandina �loura. 
5$00; D. Muia do Carmo Barbosa 3SSOO: D. 
;,.farit Co.rolina Albuquerque de Vasconcelos 

- ,\(arco de C..ana,·ezes 4J)OOSOO: Anónimo 
POr intermédio do Rev. P. António Cardoso 
S. J. 1.000$00: Anónimo 22$50: Anónimo -
Pato de Sou'i.8 200$00: ,\nónimo do Pono 10$: 
Anónimo r>or alma de seu irmão 500$00: Por 

in1erru�dio da Capel3 de N. Senhora de Fá­
tima: n. Maria Malheiro Diu 20$00: Vários 
donativos 40$00: O. Afaria Loura dO!I 53ntos 
Ptrtira 10$00: O. Z.ira Ram� 5$00: D. Ma­
ria da Coneei{io .Monteiro 5$00: l.uis Arche.r 

100$00; Várias esmolas 30$60. 

IJSTAS 
Mosteiro - Can•alhos e S..,nhoane - Caia 

180$00: Ped,... - Ca;, 642$50. 

VILA IIE,\ L 
Adoufe 16$10: Parada do Pinhio 34$15: 

Vi.lar de :\la<;ada - Alijó 41$80: Vilar de Per• 
di?.es ISOSOO: P. António Augutto J.f4.r1ins -
PirO(o de Valoura 25$00. 

VISEU 

Souto de Lafões 15$00: Párooo de Lafões 
10$00: P. Horácio Manins de SoUS3 - Mões 
S0$00: P. Jo5o Almeida Alexandre - Vi.la 
da l1tfeja - Sátão 100$00: CóJ\ego Manuel 
Lui, ,\lo.rtillS 50$00; APOstolado da Oratio de 
Orl'.lelas - Aguiar da Ocfra. 100$00; Desembo.r· 
,;ador Albino An1ónio de Almeida Ma1os -
Sobral Pichorro 2.000$00: Antonio Pai,•a SOS: 
António Rodrigues Pereira - ClmPO de B• 
teiros 20$00: D. Aurora Barreiros Cn.rdoso -
CM:ttndo 20$00: O. Helentl de Serpa Pimen• 
tel - Colé,rio da lmaeulad3 Conccic:ão 300SOO: 
Julião AntunC'$ de Matos - Molclos - \li.seu 
50$00: Manuel 1'a"arcs Ribeiro da Silva Fa· 
Jcfrc> - S. João da Serra - 100$00: D. Olim• 
J)ia da Silva Vi-eiro - Paranho - Çap.arrosa 
20$00. 

PROYl,\'CIAS ULTRAMARINAS 
ANCO!.A 

P. Henrique de Sá Couto. S. Sp., Pároco do 
Lobito 100$00: Procuradoria dos .Missionários 
do fupirito Santo - Luanda 17$00. 

CUINt- Bi<t..<taU - 1,.isros 

O. netmira F. da Silva 200$00; D. Ilda Fon· 
� da Silrn 310$00: D. Maria do <Ãrmo Ba.r• 
bosa 250$: D. Maria Fernandes Simões 67$50: 
D. Maria lleleM 1-". de Sá 125SOO : O. Maria 
J* Fcrreini da CM.ta 37$00: Anónima 140SOO: 
Anónimà 30$50. 

MACAU 

S. Louren(o 600$00: Remetido pelo R�v. 
Padre Anacleto Dias. S. J.. 900$00: idem 
P. Jost Pereira Oruo - Seminúrio de Macau 
l.S00$00: l"romef$0. - Um .Missionário da 
China 1.220$00 ; Maria do Rosário. Ana As­
i.unc;:io, Rosalina Noronha. Aldcgundci Pe­
druco e .Maria dos Santos Rodrigues 319$00. 

MOÇAMBIQUE 
Lourenço Marques 1.452$00. 

1 
TOTAL DA SUBSCRIÇÃO em 31 de 
Ago•to de 1950 : 1 .8 13.493$30. 
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Pela Canonizaçao de Nun'Alvares 
A $Olenid.ade da entregti desta grinald11, 

realiuda o ano P3.ssndo a. 13 de Xo\'embro nh 
ruin3S do Caro:){), rt-l>Cte-se n�te MO de 1950 
em data e local que oportunamente i;e anun• 
ciaráo. 

APELO À ORAÇÃO INCESSANTE 
A Dircc�ô.<, da Cruutda F.ucari.slica das 

Cri� de [,i.sb<x,. em 21 de t\'(Wtmbro d() 
ano passado, enviem ª'" Rei,.nws Dirtelorts t 
Assiuentes. Senhores e Senhoras Prcsidcn1es 
dt ,odas as Associacõt.t e Orxani:ac&s Ca· 
tôü<ru o opéU) uKU,i,11e: 

Com a oferta tolene d• Cr:inald3 .Es.piritual 
das Criom::as.. em 13 de No,·embro de 1949. 
nas ruínas do an1i110 .Mosteiro do Carmo de 
Lisboa, que Nun'Áh•ares edifiearti. findou a 
primeira Í$8e d• Cruzada Nacional de Ora('ÕCS 
pela Ccmoniui('.iio do Santo CondCl!:tÓ.vtl. Foi 
a fase da Oração Infantil Organizada, súplica 
de Anjos, em ,·om e saetificios. era:uida de 
toda a {)11.ne para o Céu. Segue-se a fase da 
ORAÇÃO DOS ADULTOS. 

'Esca. como a das Crianç-a.s. tem de ser Ot{(a• 
niz.oda tamOOm. para t;arMtia de que a Prt.<:e 
pela. Canoni.tação do Beato Nuno continuará 
a ser permontnk e nacional. 

Oração permanente. Na peleja entre oa israe· 
füas do Senhor e os amalec.itas pagãos. c1uando 
Moi.-.és. cart$8dO de ter os brac:os erguidos cm 
súplica, os deixava cair. logo os amaleeitas 
lc,•avo.rn de ,,encida aos de luo.cl: mas, cm os 
le,·antando de novo cm orac:..ão fon·oro..cta. ime­
diatamente os israelitas domina,•am 1odos 
aquele$ seu.s inimigos. A per$iStência de Moí, 
sé8 alcan<;ou á vitória. 

Tõo certo é que não vem do Ct" a ,:.raça. 
sem. a oracão; tnáS or<.r<;áo COMl4nle. sem po., 
rar nem desfalecer. 

Tfremos disso o exemplo na Campanha pela 
Canonização de S. João de 8ri10. Só no ter• 
çeiro ano de. J>rtces .surgiu o �u l)rimeiro 
grande mila1.rt. 

ORAC,1.0 NACIONAL. DE TODA NAÇÃO 
- Porque a C..noniu,;ção do Héroi. a 

quem a Pátria dC\·eu a i.ndepcndêneia e os 
grandC'1.&s (luc desta derh•aram, não é menO!I 
para glória de Portugal do que $Cr& �ro. a 
exaltado deste in.:sit,tne portut;uês e ainda mo.is 
iosicnc seno de Deus. i.m1>orta. é jus10 e até 
dever, que seja de Portul(al inttir(I a pl't(:e 
com que há-de ol>1er esta grata inestimá,·el. 

ORAÇÃO A VEZ 

- A manei.ra moiJ eimples e mais faei) 
de realizar esta prece ininttrrupla e colectitiO 
de Ponu.gal t0do. como nação, é confiá.Ja, 
,ucessivamente, p,ela ordem dos meses. a 
cada uma das numerosas AMoeia<;ôet de pie­
dode e zeJo. às corporaç,Õcs rdi�os.a..s. agru• 
1>amcn1o.s de acç:âo apostólica e lnstituic:,õcs de 
todo o género de fonnacio ou de a...�istência, 
que se cs.tendero e ramificam p,elu pro,·íncias 
todas da nação, abrangendo milbõe& de uso,. 
eiados. 

Encarregando-se eJas de- irem fottndo (l 
1,-t::, C81A Crutadi de p� cada Qual em &eu 
rcspeçth·o m&. teriamo& preenchido sem es­
forço a $érie toda dot meses do ano. 

Veio de Roma esta 5ugestio. Acolheu-a com 
vh·o agrado, perfilbou•a e &benço0u-a o Em .... 

Senhor Cardeal Patriarca, cm eeu nome e no 
do Venerando [pi.-.copado PonugQêii. 

Compete ,gora 40 Secretariado da Cruzada 
Eucarística levii,la a cfoito, organi�'lndo a dis­
tribuição d0$ meses. de aoordo oom ,s Dirtc· 
ções das sobrcditas coleeth idades. .Em. eu.mpri, 
mento des1a obrigação nos diriJtim0$, por meio 
da presente c:freular, aos Re\·.-· Párocos. o;. 
rectores e A&istentes. e(l�i4$1i�. bem como 
aos Se.nhofflt o Senhoras Pr-sidentes de todo.s 
as N$0Cia� católicas. E lhes propomos o se­
guinte: 

PROGRAMA DE DISTRIBUIÇÃO MENSAL 
- I - No mês que lhe for destinado. 

os filiados de cada A�itttiio tomam a 
peito adquirir a estampa da Canonizoc::üo edi. 
1ad� pelo Setrciariado da Cruzada Euc.:irÍJ· 
tica. e recitar diia.riamenie a oriçio que ela 
propõe. 

JI- Igualmente se prestam a p,opaJ:(Jr 0$11 
orac:üo. e3pafüando a estampa, 1>e<lindo em 
trou. dela qualquer pequenino donativo l){lra 
despesas de$ta Cruzada; e a indu:ir os crcn• 
1es a Que recorram ao Beato Nun'Áh·ares n� 
ea.503 difíceis, para assim se c:onse«uirem os 
milagres desejados e exigidos para a sut Cano· 
nizatio. 

NOTA : A ora<;io da CS.t3ml):I é a do ofere­
cimento diário do Apostolado da Otú(.iío. Foi 
preferida pelos seguintes moth·os: J.t por<iue 
era já a das criant-M da Crui:ada Eucâristica: 
2.• e é 1ambém a de mais de um milhão de 
associados do Apostolado da Ora<;io em Por· 
u.rg.al, e por i.sso facílima J)tua imen�s pe._�as 
e automàticamc.nte unificadora da i.ntentio e 
da pre� de tod<>@: 3.' além de já conhecida e 
recitada oor tantos milhares de crian('a.'I e aduJ. 
t09, tem a mais.. sobre outro qualquer orae;.ão. 
a vamagem de ,;.er ao mesmo tempo uma obltl· 
<;io de. todo o nosso vi,·er diário, o qual. por 
virtude. dessa obla(.:io, se converte em co,ua• 
;rroCM de amor ao ss.- Corado de Jesus 
e em 11rect dt todos os inJ.tánlts. 

UI. Cada A!roCiaçio, no decurso do mês 
que lhe couber, promo,·erá um acto so1cne de 
piedade em honró do Beato Nuno de Santa 
Ma.rio e P31ll ro,:açM públiu d, gra(41. da 
Canoni7.ae;-io. 

IV. Do que ti,•er feito em•jará notíeia ao 
Secretariado de Li.sboo, 1>ara ser publicado 
no jornal cO .)10NUMENTO-. que é o Otdo 
ofjcial da Cruzada da Canonlxac:io. 

Nun'Áh·ares. numa hora 1ráa:ica e de dtSCr• 
('io de muüos.. deu tudo e deu·se todo por nós. 
ao dar-se pela Pátria. pelo Portugal de on1em, 
de hoje. de sempre. 

Que muito ó que n0$ demo& pela gloriíiCJc:io 
de tio excelso Pai da Pátria, prop&Jtando o 
seu culto e orando pela aua Cononizac:.ão? 

Negar-lhe este preito de amor agradeddo 
equivaleria n renegar de homem. de coratüo 
e de português. 

Assoeiac:õcs católicas: aceitai a nossa: pro-­
PQ51a! Cooperai connoseo na Cruzada Na• 
cional de Orações pele CanonlUcio do Santo 
Conde8tb,·el e sereis beneméritas da l,treja 
e de Portwtal !> • • • 

O acolhimento pronto e ambel. feito em 
todos os sectores a e&1.c apêlo, permitiu a org;a­
niu.�io e aceita.c-io do seguin1e 

PROGRAMA De D1STR18U1CÃO MENSAL 
00 ENCARGO 0€ ORAR: 

Janeiro - Seminário& e Noelista&: 
Fei.,crciro - Li,::a Católica Feminina e Ju· 

,·entude Católica Feminina : 
!,/are..() - Liga Católica e Juventude Católica: 
Abril - Eseuteit0$, Soldado& e Guarda do 

Honra : 
Aloio - Vicentinos e Vicentinas: 

Junho - Apos1olado da Ora.c-.ão - Homens 
e- Senhoras: 

Julho - Carmelos e Ordens Terceiras Car· 
meliu1.s : 

Agouo - Ordem e Cona.rcga� Religiosas 
Masculina& e Fcminino.s: 

s�umbro - A.silos. Sanatôrios e Hospi10:is: 
Ouwbro - Ordens Terceirü: Bened.ictina, 

Frinciseana, Dominicana. e Marias dos Sacra· 
rios. 

1
No,·embro - Cru.uda EucarÍ'>tica das Cria.n, 

ças e .Mocidade Ponu.a-oesa: 
»��mbro - Coniregados de N().'...."'4 Stnhora 

e Filhu de .Maria. 

A AC('.âo Católico • a Obra dos Soldados. 
a.-. Ca1'8.."' de S. Viceme de Paulo e a� C>nfe­
rência.-. Viceniinai;., oom O\lll"ti<i OrtWnit.a�� 
requi�itarttm milhares de C$1llmpM da Cni.t.3da 
de Onc;:ões pan os t>tus filiados. 

NOVENA DO BEATO NUNO 

De 28 de Outubro a 5 de No,·tmbro 
t a preparoçác para a .ma Jesur lit.llrKic:a 

qu
�,:,/f!1:esc:1

e

�
a 

s:n�o 

d
;a N�:��j;'�·

o Céu. 
como foi seu De/amor nos <mos da sua tida 
terrena. 

A sua /esta 6. der:e ser, a /esta da Pátria. 
Importa que ela e a No�no sejam es1e ano 
um clamor airlda mais vibrfJnle da ,uu:tlo ir,. 
teira. do, portugueses todos. de aQutm e além· 
mar, � lou.1,'0r á Deus. na a.t<Júação das ui,, 
tude, do Condesufocl e na prece inc&S1.11tlc 
pt./a .sua Canoni:açáo. 

PROGRAMA DAS CEU8RAÇ06S 
J. Nov.ena pÚbiiCá. e quanto possh·cl solene, 

cm toda.<1 as paroquiu, igreja..<i. Caus ReH,:;io• 
$8S, Seminário& e. lns1iu,11os de en$i110, edu· 
eatio e assittêneio., com a Pr«e da Co.no• 
niilc:io. 

li. Estampa. Pro�tanda intensa da e:9, 
tampa da oração da Canonizatúo, tE:PCcialmente 
nas Escolas, Colégios. hospiu,.is. as.ilos. eaw de 
taúde. 

li. Grinalda. A e.Cruz.ada Eucarística das 
Crianças> e com ela a.<1 Criantas de toda!J as 
e.'ICOla& e çolégi� bem oomo as legiões infan, 
tis da Moeidade Ponuguesa. ofere<::-4.m de no,·o 
06te ano, especialmente durante a Novena. o 
maior número poli$í\el de cFJores F.spirituaip 
pela in1ençio da Canonização. 

--

A Now:na do Beato Nuno �ri1a primoro-­
f.Omente -pelo folecido e distiruo etiieritor Padre 
Dr. Joac1uim dos Santos Abranche-., pode ser 
requisitada no.<1 l'leguinte« locai&: U,·rt1.ria <lo 
APOHOl6dO da lrnpren"4 - tt de CeJoíeit3, 
628 - Porto: Mensaieiro do Coracão de Je· 
su� - LnrJo das Tcresinhas. S - Braa:11 : Se· 
crctariado da Crtt1..ada - Rua do:!! Douradore!l. 
57 - Lii:boa. 

A GRINALDA ESPIRITUAL 

Rccebcram.i;e mais as segujntcs Grinaldas: 
Jlila Nova de CfJia - Semintírio Ms Padres 

RedentorisUJS: Mi8sas: OU\ida.s 3.567; Comu­
nhões: Saczamenttis 2.063: Comunhões Espi· 
rituais 5.006: Visitas a.o SS ... S60: Jac:ulatÓ,. 
ria.<1 9.523: Via,Sacra.s 210; Ttr;:os: S.759 : Sa, 
crificios 4.890 : Obras Oiversas 2.400 : Actos 
de filêncio 1.673; de J)Ontualidade 1.850: de 
caridade 800. 

Caldas da Saud� - ln.sli.tulo Nur,.'�lfoa.res -
do o.luno n.' 116 - S.• Divisão: Missa$ 45: 
Comunhões 50: Vi.sho..s •o SS.•• 40; Tel'(os 
59: Jaculatórias 780. 

1'ouJ. das Flores &piri1uai.s o/trccid'" pelas 
Criançru da Cruzada Euca.ri.stica de Ponugal 
e outras. para a Canonização do Beato Nuno na 
Campanha de preoes de 1949. 

J.t&SMs ou\•idu 63.039: Comunhões Sacra­
mentais 42.476: espirituais 46.671; Bênc:.ãos do 
SSmo. 17.162� Visitas "'º SSmo. 95.828: Ter· 
ços 12).962 ; Saerificiot 151.878; B04S ObrM 
SS.421: Ora<;ões di,·cn;as 233.158: Jaculatórias 
3.986.852. 

CRIANÇAS! MOCIDADE 
HO�fENS E MULHERES DE PORTUGAL! 
A ORAÇÃO TUDO ALCANÇA 

DEUS OUVE AS NOSSAS PREÇF.S 
SE ORARDES. NUN'ÁLVARES SERA 

CANONIZADO 

Graças do Beato Nuno 
CONVERSÕES 

D. Maria Eslt/ânia Reis Noronha, de Topo 
- Ilha de S. Jora:e. A�oret, • conversâo de 
uma ])e8$0a de família. Ofereceu 1SOIOO _para 
a C..noniiaçâo, por intermédio do Re"·" P. 
José Pedro do Sih·a, professor do Semioé:rio 
de An1tra, 

Elio do Nauime.n10 Rt«o. Seminário de La,. 
D)ego - a conven;.Õo de uma J)C$$01l de fa.mi­
lio. que vivia obstinada há 16 o.nos numa 
situação imoral. repelindo com ,•io1ência todas 
as 1cnta1h·as d0$ Que a queriam reconduz.ir 
,o bom caminho. De volta ao Seminário, \'tfn• 
lhe à mão uma pagda da Cruzada da Cono• 
niz.açio do B. Nuno. fM..!he a no,·ena com 
comunhão diária, e inten<;io de publicar a "ª· 

ç.a. Passados dias. a ovelha 1>erdido. volt,,'* ao 
redil do Bom Pastor. 

Maria F.milia de $.ou.ro Fernandes - Btu· 
nhait - Povo.a de Lanhoso - a volta, a mo­
Jhores sentimentos. de um• ])05$03 de família. 
com prom� de uma .Missa e de l)ublicar C$ta 
«raea. 

-cEm 1942 \UM rap;iriga caiu na mais de> 
plorâ,•el abjecção. Nio havia forc:-.a.s hu.manas 
que a fiiessem reconhecer o seu erro. 

A pobre miie. na maior dllS desolatôcs. 
implorou a 1>rote�.ão do lkato Nun"Álvate!l. 
prometendo l"t'Zar-lhe três Avc-.Mari•s. cnQu11uo 
íossc vh'a. e Pllblicar a grac:a. Tn!ltantâneamcnte 
a pobre pecadora reconhece o $C'U erro. le,·an· 
ta ·se de um tal abi$mo, confesso-se e promete 
nun<'.a mais pecar. Até hoje. - e f.io j& de«>r· 
ridos !tJCIC an()l:.'t - conscn·ou-sc oa m•i� oom· 
pleta pedeitão de pureza em todos os &eu;;. 
act0$.> 

S. Migucl, Açores. 5 de OeumbrO de 19-19 
Mari" Júlia Medeiros. 

CURA De DOENÇAS 
Raqutl de F ario Rodritues. do Ruh•ães -

Vila No,·a de Famalieio: 3 cura de uma c:rian· 
cinha de 6 meses atacada de cbronQuite aguda.> 
e quase .sem esi,cranc:as de salvar-se. Recorreu 
ao Beato Nuno oom promessa de publicar a 
gra(.a. 

/,Uiá Trigo dt Moraü. Freixial. Trás.os­
.Monte$. Receando fosse ean�roso um tumor 
que lhe opareccu num. seio. recorreu ao B. 
Nuno com promessa de publicar a graça e foi 
atendida, sendo operada com êxito feliz. Ofe­
receu 200600 para 11 Co.noniiacio. 

Alaria Salomé Enes. San10 Antão, ilha de 
S. Jorge., Ac::oru. a eure de doença gra,·e de 
seu irmão Manuel Eneg de So� .. tuPÜCtlndo 
em momento aflitfro e com promessa de publi• 
car n ,crac:-0.. 

Orminda Fetrtira Jliària - Fiio. [gp,ottnde.. 
a cura de Ál\'aro Snntos Siha residente em 
Santa Cruz do Bispo, Ma1ozinhos, às portas: 

da morte com uma congestão pulmonar. Pro­
meteu publicar a gr{l.(41.. 

O Rer;. Pl,roco dt Ccx.W.. i'fa.eieira de Cam· 
bra. ca cura duma J>CM03 de famOio. «11ac:ada 
de gripe violenta que, em ruio de Outzol 
padecimentos graves, punha em ara,·e risco 
a doente. Tendo pedido es1a �raça a N. Se­
nhora de Fátimo. POr in1ercessio do Beato 
Nuno com II promcssa de c:elebr$r umo. Missa 
em honra des1e Santo, passo.dos dois ou 1rd 

diait a temperatura dmJ)areoeu entrando 11 
docntu cm con"alC11Cen(,11,> 

D. M." José Comes Marque.s. .8rap. por 
hermédio do Rc,·. P. João Bor«t1!!, dú Compa, 
nhi:i de Jetit..1$. di-1.-nos que •<<;entindo-se muito 
incomodada com dores reumáticas e febre. 
reconeu ao Beato Nuno com • promc._<I.Sa de 
public-or 8 gr;.(is e de dar mil e.scud.os !>*rtl. 
a eanoniza('-4o. foi ouvida n3 sua Pr<'<:C e cum­
PtC o prometido puhli<'ando a. IUó:(:i e reme, 
tendo o dinheiro.> 

V,\RI IS CRAÇ,\S 
D. Maria Rito C�lho de Caml)06. Lisboi. 

agradece a. de cum bom empreio para p,c8S04 
de ramilia, POr intercessão do B. Nuno.> 

D. Tília tu, As.,u.� Yieiro, Dro.ca.. a:i.eees• 
s:itando duma grande graça rteorreu ao Beato 
Nuno e ràpidamente obteve o que de:seiawa.> 

A/odre Alaria do Divin� Cora(á.o A/reixo, 
M. R. - Ourante a '6.hima f•se dtt tua docnea 
c.:iocerOSa, que a ,•ítimou em 23 de Junho, 
esta fen·orosissima devota do Beato Nuno Pt'­
diu e obtc,·e também por interces&ão dele a 
graça de fonaleu. e paciência oece:&$Ó.rias 
para s.uportar sem d�pero as dores in(ole­
ni,•eis do seu manírio. Beijava eom gr,Mde fé 
a relíquia do San10. Re«osa de morrer e&P· 
nada num dos aCC8$06 mo.i.s: forte.t do seu mal. 
1>e-diu to �ato que a livra..,;se de sc.melhan1e 
hom,r, oromctcndo publicar esta gra�. Foi 
a1endida e encarregou o &eu confessor de 
aqui a tomar púb1ica pera gloria de Deus e 
honro do Santo.. 1 

Mon·a Jost de M(J.l-OS Cahvdho - Lisboa, 
f.0ita e dt$Cmprcgada pediu ao Beato Nuno 
lhe alca.nc.asse para rémedio uma coloeac:ão no 
mê$ de Janeiro do ano corrente, eom promes:M 
de publicar a ,::raça. oferecer duo.s Telas e 
uma esmola. Foi atendida como pediu e ofe­
receu dez escudo& PU4 a Co.noniia�io. 

Maria Alice de Almeida Yolt. - Colares. a 
boa harmonia nu.mas partilha.<1 com im-e1uário. 

Fern.undá X. Correia de Lo.eerda. uma j:;'.ra(ll:. 
Maria da Conceição S. Ár;ila. - AnJtra. Ilha 

Terceira. O bom resultado do exame de uma 
PC!ISOa de família .com prom� de publicar 
a ,trac-a. 

Do J, .. unchaJ. Jlhtt da Medcira. J)Or intermé­
dio do Missionário Padre José CamPOS $. J. 
S0$00 cm reconhecimento de uma ,:;raca olnida 
por i.nter�o do Santo Condestá,·el 

Josefina Cunha - Guimarães. a boa t,0lução 
'.ie um negócio �hnra(.tdo. tom promC$Sa de 
pub1ie11r o graÇa e 20$00 para a Canonização. 

Maria J. /11 .. �inante de <«A Ordem> resi• 
dente na Bélgica - Umo. graça. 

De Santo António das Capelas. JJba de S. 
!ifiguel, Açoreti;, por intermédio do Rc,·. 
J>odre José Botelho de Ama�]: 50$00 de uma 
1>romC$8a. e mais 35$00 de rcconh�imcnto 
por dua!i �aça& 

Cor,.,1/iã-oor intermédio do Rev. Padre José 
Ah·es Fonuna S. J.. 60$00 para a Canonizn. 
çâo. 

Maria /Jal>el Pat� - Açor(!!t, 1.1ma crac:a. 
Maria Beatri: Pt!3SC.nlla do T..4so - � 

du Att'as. Torre de O. Choma, ofereceu 20$00 
para a Canonização. 

M. A, Almei® - Lii;boa, a pronto des­
pacho de uma grac-.a. 

Matiúk Figiufredo CUlerres - loUl (B. 
Baixa). uma grac;a • S$OO para a Caaonizaçá.o. 


